30º texto
O Valor do Homem
Mateus 6:26

26 - Olhai as aves do céu: não semeiam, nem colhem, nem ajuntam em celeiros. E, no entanto, vosso Pai celeste as alimenta. Ora, não valeis vós mais do que elas?
2) RAZÃO - Deus cuida dos animais, como as aves que não fazem provisão alguma para si mesma. Certamente cuidará de seus filhos.

Jesus apresenta dois exemplos dos cuidados do Pai pela sua criação: as aves dos céus e os lírios dos campos. As aves ilustram os cuidados do Pai a respeito de nossa alimentação. Os lírios ilustram a provisão quanto ao vestuário. Jesus ensina o teísmo em contraste com o deísmo.
OLHAI - Mediante três exemplos tomados da natureza, Jesus ilustra a verdade que Deus é o autor da vida, e proporciona o que é necessário para o sustento, o homem não deve afligir-se indevidamente. As três ilustrações são: as aves verso 26, a longevidade humana verso 27 e as flores do campo verso 28
.
AVES - Não produzem alimento nem cuidam da terra que dá provisão. Gratuitamente obtém alimento que necessitam. Jesus não falou que deveríamos eliminar o trabalho. Paulo diz enfaticamente: Porque, quando ainda estávamos convosco isto vos mandamos: se alguém não quer trabalhar, também não coma. II Ts 3:10. Jesus não fazia apologia à preguiça nem falava contra o esforço do trabalho. Mostrou que a benção do alimento deve ser despojada da ansiedade, visto que a providência divina funciona neste mundo até com as aves, que tinham pequeno valor, sendo negociada no mercado dos pobres. Nosso Pai celeste não falhará nisso.

Jesus chamou a atenção de Seus ouvintes para as aves enquanto entoavam seus cânticos de louvor, livres de preocupações, pois elas não semeiam, nem segam; todavia o grande Pai lhes provê às necessidades. E pergunta: Não tendes vós muito mais valor do que elas? Mateus 6:26.
Sem que Ele o saiba não cai a andorinha, a alma contrita não está sozinha; Jesus está conosco em toda parte. E em nosso pranto toma sempre parte. Jamais, jamais Ele abandona quem Nele confiar até ao fim
.
As aves do céu nada devem ao cuidado humano. É Deus quem lhes dá a existência e as sustenta. Ao mesmo tempo, requer que usem da capacidade que lhes deu para procurar-se o alimento. Poucas pessoas trabalham tão dura e incansavelmente como o fazem os passarinhos para conseguir-se o alimento, sobretudo quando têm filhotes no ninho. Do mesmo modo, Deus espera que o homem aceite a responsabilidade de trabalhar para ganhar o que faz falta para sustentar a vida. No entanto, Jesus também disse que Deus não tinha o propósito de que o homem considerasse que esse trabalho era o objetivo e a meta da vida
. 

NÃO SEMEIAM - O Criador tem ordenado leis naturais que operem para produzir alimentos. Jó 38:41; Salmos 145:15 e 16 e 147:9. O alimento está ali, mas as aves devem ir para buscá-lo
. 
ALIMENTA - O que proporciona alimento para as aves do céu é Aquele em quem podemos confiar para o que necessitamos para viver. Deus nos tem prometido estas coisas se estamos dispostos a buscar pôr elas. O desejo de acumular coisas materiais é implantado pelo maligno, e induz os homens a acumularem mais do que necessitam para a vida. Este desejo egoísta que estimula o egoísmo e leva ao crime, a violência e a guerra
.
MAIS - Se Deus alimenta com abundância os animais que criou muito maior preocupação tem pela felicidade e bem estar do homem
.
Jesus passa a falar dos pássaros verso 26. Não vivem com ansiedade, não intentam acumular recursos para um futuro invisível e imprevisível; e sem dúvida se mantém vivos. Mais de um rabino judeu encontrava fascinante a maneira de viver dos animais. Em toda minha vida, dizia o rabino Simeão, não tenho visto nunca um cervo que se dedica a secar figos, nem um leão novo ao trabalho, ou uma raposa preocupada com o comércio; e sem duvida todos vivem sem preocupação. Se eles, que foram criados para estar a meu serviço, se mantêm sem preocupação, quanto mais deveria eu, que fui criado para servir a meu Criador, me alimentar sem preocu​pação! Porém tenho corrompido meus caminhos, e assim acabei perdendo meu sustento. O detalhe que Jesus está di​zendo não está em que os pássaros não trabalham; se tem dito que ninguém trabalha tanto como um pardal médio para ganhar a vida; a lição que quer nos ensinar é que os pássaros não se preocupam: Não se pode encontrar neles o stress das pessoas acerca do futuro que não podem ver nem prever, tratando de encontrar sua segurança nas coias que armazenam e acumulam para o futuro
.
As Lições dos Pássaros

Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves? Mateus 6:26.
Alguns anos atrás o Serviço de Saúde Pública dos Estados Uni​dos publicou uma declaração relacionando o predomínio de doenças nervosas e a tendência de preocupar-se com o enfraquecimento e en​curtamento da vida. Nessa declaração, estava a seguinte observação sem dúvida alguma, inspirada nas palavras de Jesus: Tanto quanto se saiba, nenhum pássaro tentou construir mais ninhos do que seu vi​zinho. Nenhuma raposa se afligiu porque tinha apenas uma toca na qual se esconder. Nenhum esquilo morreu de ansiedade, temendo não ter suprimentos para dois invernos em vez de um, e nenhum cachorro perdeu o sono pelo fato de não ter ossos reservados para sua velhice.
O ponto que Jesus apresentou em referência ao cuidado de Deus dispensado aos pássaros não era de que eles não trabalham.
Ninguém trabalha mais arduamente para sobreviver do que os pardais. Certamen​te eles não se sentam nos mourões da cerca, esperando que alguém co​loque comida em seu bico. O que Jesus salientou é que eles não ficam ansiosos. Não se esforçam para enxergar um futuro que eles não podem ver, nem buscam segurança em coisas armazenadas e acumuladas.
Obviamente, afirmou Jesus, as pessoas têm mais valor do que os pássaros. Se o Criador cuida deles, você pode confiar que Ele cuidará de você. A bela, delicada, mas curta vida das flores é usada no verso 28 pa​ra ilustrar um vislumbre semelhante.
Hoje, meu Pai, quero agradecer-Te as lições da natureza, que nos são apresentadas a cada dia. Ajuda-me, Senhor, a estar sintonizado com o que desejas me dizer. Ajuda-me a aprender a não me afligir, e sim confiar em Teu cuidado. Ajuda-me a encontrar paz em Teu amor
.

Contemplando

Oro também para que os olhos do coração de vocês sejam iluminados, afim de que vocês conheçam a esperança para a qual Ele os chamou, as riquezas da gloriosa herança Dele nos santos e a incomparável grandeza do Seu poder para conosco, os que cremos, conforme a atuação da Sua poderosa força. Efésios 1:18 e 19, NVI.
Deus quer que olhemos para as coisas que nos fazem entender melhor a Sua Pessoa e o Seu amorável cuidado por nós. As primeiras palavras que a versão Almeida Corrigida usa para traduzir Mateus 6:26 são olhai para. Na Almeida Atualizada lemos observai. Deus quer que retiremos os olhos de nós mesmos e de nossos problemas. Ele quer que enxerguemos além de nossas necessidades e desejos.
Ele pede, portanto, que olhemos para as aves do céu. Elas têm uma lição para nós. Paulo diz isso de maneira magistral em nossa pas​sagem bíblica de hoje, quando afirma que os olhos do nosso coração precisam ser iluminados com respeito à grandeza do amor de Deus e ao plano que Ele tem para nós. Seus planos para nós são mais elevados do que aqueles que fazemos para nós mesmos.
A fim de contemplar a extensão e a profundidade do amor de Deus por nós, precisamos olhar para Ele, tanto em Sua Palavra como no livro da natureza.
Nossa passagem nos leva um passo adiante na compreensão de Mateus 6:28, onde recebemos ordens para considerar a lição dos lí​rios. A palavra considerar é um termo mais forte e enérgico do que a expressão olhar para. Pressupõe meditação e consideração das coi​sas divinas num nível mais profundo.
Deus quer que nós O compreendamos melhor. Quer que com​preendamos mais plenamente Seu grande amor e cuidado por nós. De​seja que nos volvamos, para além da ansiedade e da preocupação, em direção à fé. É por isso que nos ordena olhar e considerar Suas li​ções na natureza e na Bíblia.
Aquietai-vos e sabei que Eu sou Deus, diz o Senhor por intermé​dio do salmista. Salmo 46:10. Quão quieto você tem andado ultima​mente? Você passa a maior parte do tempo olhando para o quê?
A resposta a essas perguntas revelará muita coisa sobre seus obje​tivos e prioridades; a resposta dirá muito sobre a qualidade da sua fé
.

A Preocupação é Cega

Sinto abatida dentro de mim a minha alma; lembro-me, portanto, de Ti nas terras do Jordão, e no monte Hermom, e no outeiro de Mizar. Salmo 42:6.
Vimos ontem que Jesus nos disse para olhar para as aves e considerar os lírios. Ele nos afirmou que, se olhássemos para essas coisas e as considerássemos, aprenderíamos lições inestimáveis de con​fiança na solicitude de Deus.
Mas a preocupação é cega. Não tem olhos para as aves, nas quais poderia encontrar paz; não tem mente para as flores, nas quais poderia descobrir a verdade. A preocupação recusa-se a aprender as lições da natureza.
A preocupação também se recusa a aprender as lições da história. É aqui que entra nosso texto bíblico de hoje. O salmista se sente ani​mado com a lembrança da história, com a lembrança da terra do Jor​dão e do monte Hermom. Esses lugares lhe trazem à mente o concer​to e as promessas divinas. Sua alma talvez estivesse abatida, mas ele conseguia lembrar-se da promessa de Deus a respeito de um futuro me​lhor; conseguia lembrar-se da orientação de Deus na história passada. Podia ter esperança no futuro porque se lembrava do que Deus havia feito no passado.
Esse pensamento nos faz relembrar da lição ensinada sobre a direção divina no passado. Ao recapitular a nossa história passada, havendo percorrido todos os passos de nosso progresso até ao nosso estado atual, posso dizer: Louvado seja Deus! Quando vejo o que Deus tem executado, encho-me de admiração e de confiança na lideran​ça de Cristo. Nada temos que recear quanto ao futuro, a menos que es​queçamos a maneira em que o Senhor nos tem guiado, e os ensinos que nos ministrou no passado
. 
A preocupação não é cega somente às lições da natureza e da his​tória, mas também às lições da vida. Vamos combatê-la, pois ainda es​tamos aqui; conseguimos fazer isso até aqui na vida, vencendo obstá​culos que pareciam insuperáveis. Com a ajuda de Deus, suportamos o insuportável e realizamos o irrealizável. O Deus que nos ajudou ontem, nos ajudará amanhã.
A principal diferença entre a fé e a preocupação é que a primeira tem olhos, enquanto a segunda não os tem
.

Vosso Pai

Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai. O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo; se com Ele sofremos, também com Ele seremos glorificados. Romanos 8:15 a 17.
Mateus 6:26 nos diz que Deus é Pai, vosso Pai Celestial. Isto é emocionante. A realidade de Deus ser Pai de cada cristão é um dos grandes e recorrentes temas do Sermão do Monte.
Todos quantos nasceram de novo foram adotados na família de Deus. Essas pessoas renunciaram a seu antigo pai e a seus hábitos peca​minosos e aceitaram a Deus como Pai. Passaram a fazer parte da grande família dos redimidos. Estão, portanto, em condições de chamar Deus de Aba, Pai. Aqueles que ainda têm o diabo como pai não podem fazer isso. Aba é um termo carinhoso, como a palavra papai em português. Que maravilha! O Deus do Universo é meu Papai. Não admira que eu não precise me preocupar. Não admira que eu não tenha temor. Deus é Aba para mim. Esse fato fornece a base da confiança.
Contudo, Deus não tem apenas a proximidade de um papai; Ele também possui o poder de um Criador. Foi Ele quem trouxe os mun​dos à existência. Os céus por Sua palavra se fizeram, e, pelo sopro de Sua boca, o exército deles. Salmo 33:6. Pois Ele falou, e tudo se fez; Ele ordenou, e tudo passou a existir. Verso 9. Nosso Aba também é o po​deroso Criador das aves e das flores.
Essa é a razão por que não devo me preocupar. Ele tem a proximi​dade de um papai e o poder de um Deus galáctico. Que Senhor!
Mas isso não é tudo. Nosso Aba Criador também tem o coração de um redentor. Ele nos amou tanto que deu Seu Filho para morrer em nosso lugar, a fim de que tivéssemos vida eterna.
Este é o Deus a quem servimos. Ele é Papai, Criador e Redentor, tudo de uma vez. Seu cuidado por nós não se limita apenas à esfera es​piritual; abrange também nosso vestuário e sustento de cada dia. Quem pode ficar ansioso tendo tal Senhor como amigo?

O Ápice da Criação

Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consentimento de vosso Pai. E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados. Não temais, pois! Bem mais valeis vós do que muitos pardais. Mateus 10:29 a 31.

Dignidade humana. Esse é um tema muito debatido em nossos dias. É proclamado nos jornais, pelos escritores de livros e pelos noticiaristas de rádio e de televisão.
É na Bíblia, porém, que encontramos uma perspectiva mais ampla da dignidade humana. Lemos no Salmo 8 que Deus nos fez um pouco menor do que os anjos e nos coroou de glória e de honra. Fomos fei​tos para exercer domínio sobre todas as criaturas de Deus versos 5 a 8. E Gênesis 1:26 e 27 nos diz que fomos feitos à imagem e seme​lhança da Divindade. Os seres humanos são o ápice da criação, as mais preciosas de todas as criaturas de Deus.
Talvez o maior presente já dado à natureza humana foi a encarna​ção da segunda pessoa da Trindade como Jesus de Nazaré. Pare para pensar um pouco sobre isto. Deus Se tornou um ser humano. Deus Se tornou um de nós, um conosco.
Todos os outros conceitos de dignidade humana perdem o brilho e se tornam insignificantes em face da luz que a Bíblia derrama sobre es​se assunto. São falsas e mesquinhas as visões mundanas de grandeza humana.

É a partir da perspectiva do conceito bíblico de dignidade e valor humano que precisamos compreender a extensão e a profundidade do cuidado de Deus por nós. Jesus está nos dizendo na leitura bíblica de hoje que, se Deus cuida até mesmo de humildes pardais, certamente haverá de tratar com maior solicitude a parte mais importante de Sua criação. Conforme Jesus perguntou em Mateus 6:26: Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves?
Esse argumento de Jesus é importante. Se Deus cuida das aves sem que elas precisem viver diariamente ansiosas, não cuidaria Ele tanto quanto ou até mesmo mais da obra coroadora da criação?
Amigos cristãos, hoje é o dia de confiar mais em Deus. Hoje é o dia de aprender mais plenamente a lição do cuidado divino
.

SALMO 8

INTRODUÇÃO

PODER DO NOME DIVINO

Este é o primeiro dos Salmos referentes à natureza ver Salmos 19, 29, 104, etc. Nele se revela a majestade de Deus na natureza e na vida humana. Este Cântico da noite estrelada, como bem se designou ao Salmo 8, testemunha que o poeta hebreu não via a natureza como um fim em si mesmo, mas como uma revelação do Criador. Na RVR leva o título A glória de Deus e a honra do homem. Neste Salmo o poeta expressa o que sente quando, sob o céu despedaçado e ao luar, contempla admirada a obra de Deus na natureza. Frente ao infinito, se conscientiza da insignificância humana; mas tão cedo como acalenta esta ideia, reconhece a verdadeira dignidade do homem: o representante de Deus na terra. Sua natureza, um pouco menor do que a divina, tem todas as coisas embaixo de seus pés. Não é de maravilhar-se então que o salmista, impressionado pela elevada posição que o ser humano tem dentro do universo, exalte a excelência de seu Criador. No Salmo 8 se emprega uma formosa figura literária ao repetir na última estrofe a maneira da figura literária telefonema epifonema o pensamento da estrofe inicial versos 1, 9; cf. Salmo 10 e 104. As estrofes inicial e final encerram a ideia do tema central. O Salmo deve, pois, interpretar-se à luz destas duas declarações. 
Ainda que se desconheça as circunstâncias em que foi escrito, não é difícil imaginar-se que Davi, ainda um jovem pastor, escrevesse esta formosa peça lírica enquanto contemplava uma dessas noites repletas de estrelas e sentia a dignidade do vínculo com seu Criador. Também é possível pensar que compôs este Salmo em sua idade madura, ao meditar, com assombro, suas experiências temporãs
.
O Salmo é um hino à glória de um Deus Criador. Une a delicada sensibilidade para com a sublime beleza da natureza ao profundo sentido de percepção da revelação de Deus que nela se oculta. Mas o que encanta o salmista não é tanto a impressão que lhe desperta a contemplação noturna do céu estrelado e que usufrui feliz consigo mesmo. Seu olhar penetra mais fundo: atrás do luminoso esplendor do céu seus olhos interiores descobrem Aquele que o criou. Seu cântico dirige-se ao divino Criador. Seu primeiro e último pensamento dirige-se à glória e ao louvor de Deus: Como o amplo céu abrange o mundo inteiro, assim a glória de Deus se estende sobre todo o universo
.

Do mestre de canto, Sobre a... De Gat. Salmo de Davi.


GAT - Talvez a harpa, ou uma melodia de origem filisteia
.


A LXX relaciona a palavra com gat: lagar; com base nisso cântico do lagar, o que poderia indicar uma melodia
.

1 - Iahweh, Senhor nosso, quão poderoso é o teu nome em toda a terra! Ele divulga tua majestade sobre o céu.
Ó SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra, pois puseste a tua glória sobre os céus!

SENHOR - Oh Iahweh. Iahweh é o nome divino em hebraico. Elohim: Deus e Adonai: Senhor são só títulos
. 

SENHOR - Hebraico: Adonai, Senhor, amo, dirigente. A combinação dos dois vocábulos designa a Iahweh como legítimo amo do que criou
. 
NOME - O nome divino permite ao fiel, desde que saiba pronunciá-lo, participar da glória de Iahweh, verso 6. Feito a imagem de Deus, o homem é deste modo associado a sua soberania cf.. Salmo 20:2; 54:3 8; Isaías 63:17. Sem dúvida foi este tema que provocou a aproximação com o Salmo precedente
.
Representa pessoa, algumas vezes coloca em realce a natureza essencial e o caráter da pessoa. A primeira metade deste verso se repete ao final do Salmo, verso 9
. 
TODA A TERRA - O salmista se dirige a Deus, não como a uma deidade nacional, senão como ao Senhor do universo. Fala em nome do povo, associa-se com seus irmãos, e diz nosso em vez de meu Mateus 6:9. Ao contemplar nos céus a majestade de Deus, o indivíduo passa a um segundo plano
.
ELE DIVULGA - Hebraico: tinha; conjunção queira dar; hebraico: tinha
. 
PUSESTE - Hebraico: tanta, cujo significado exato se desconhece. Alguns pensaram que significa contar. A LXX traduz: foi exaltado. Pareceria entender-se que os seres celestiais engrandecem a glória de Deus. De ser assim, por que os mortais não teriam de louvar a Deus quando contemplam a majestade de suas obras criadas?

MAGNÍFICO EM TODA A TERRA

O verso de hoje apresenta a profecia de um futuro, quando o nome do Senhor será magnífico em toda a Terra.
É difícil imaginar que possa chegar esse dia. Embora o nome de Jesus hoje seja conhecido nos cinco continentes, não é considerado magnífico ou glorioso, como definem alguns tradutores. A palavra hebraica: tip’cret ou tiparoh qualifica a grandeza e a soberania de um rei. O nome de Deus não é aceito dessa maneira por todo o mundo. Há muitos incrédulos, pessoas irreverentes, que zombam do nome de Deus e dos valores espirituais. Você pode até ver programas na televisão, nos quais Jesus não passa de um objeto de chacota.
Este é um Salmo messiânico. Os salmos messiânicos são chamados assim porque estão relacionados diretamente com Jesus. O Salmo 8 é citado três vezes no NT. Paulo faz referência a este salmo: Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos pés. I Co 15:27, diz ele, referindo-se a Jesus. Ele está citando o Salmo 8:6: Sob Seus pés tudo lhe puseste. Paulo está explicando como será magnífico em toda a Terra o nome de Jesus.
No Salmo 2, os homens rejeitam o Redentor. Não querem saber Dele: Os reis da Terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o Senhor e contra o Seu Ungido. Mas no Salmo 8, que é objeto de nossa meditação, vemos que aquele Ungido, filho de um humilde carpinteiro, toma finalmente o controle. E assim Seu nome será magnífico em toda a Terra.
Hoje, o Senhor Jesus bate à porta do coração humano. Hoje, Ele permanece com os braços abertos, esperando que a criatura se entregue voluntariamente a Ele e O reconheça como magnífico em toda a terra. Chegará o tempo em que todos, justos e injustos, salvos e perdidos, terão que se curvar diante da glória do Rei do Universo que voltará a este mundo.
Hoje é o dia. Este é o momento. Antes de sair para as atividades do dia, diga em seu coração: Quão magnífico em toda a Terra é o Teu nome! Pois expuseste nos Céus a Tua majestade
.


2 - Pela boca das crianças e bebês tu o firmaste, qual fortaleza, contra os teus adversários, para reprimir o inimigo vingador. Da boca das crianças e dos que mamam tu suscitaste força, por causa dos teus adversários, para fazeres calar o inimigo e vingativo.
CRIANÇAS - Meninos. Hebraico: olel. Refere-se a uma criança, a um menino, ou a um que se comporta como menino
.
BEBÊS - Cristo citou este verso a propósito das crianças que aclamavam seu triunfo no dia de Ramos. A liturgia o utiliza para celebrar o testemunho dos santos inocentes. Mateus 2:16; 21:16
.
OS QUE MAMAM - Do Hebraico: yoneq, menino que mama ou parecido a um menino não desmamado
.
FORTALEZA - Como em Provérbios 18:10, o nome divino confunde toda idolatria, revelando o Deus único, Iahweh, fé. Êxodo 14
.
SUSCITAS - Fundaste a fortaleza. Deus usou como instrumentos de seu poder a pessoas que de outra maneira seriam tão débeis como meninos. Mediante estes demonstrou seu poder para fazer calar ao inimigo e ao vingativo
. 
FAZERES - Hebraico: shabath, cessar, de onde se obtém a palavra sábado, no dia quando se cessa de cumprir as atividades regulares. O significado aqui empregado é fazer cessar, fazer desistir. O inimigo se vê obrigado a desistir de seus planos. 
Jesus citou esta passagem Mateus 21:16 para justificar os louvores dos meninos no templo apesar das objeções dos escribas e fariseus. Alguns intérpretes consideram que este verso é a clave de todo o Salmo. Opinam que o homem é o bebê da criação, mas que Deus lhe deu o vigor para governar ao mundo do qual é uma parte tão insignificante, e desse modo lhe conferiu dignidade e honra que ultrapassam em muito ao resto da criação à qual Deus rege
.


3 - Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que fixaste;

Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste;

A LUA E AS ESTRELAS - Ao escrever este Salmo, o salmista se inspirou na contemplação do céu noturno. Brilham a lua e as estrelas. Não se menciona o sol. É provável que o espetáculo do céu despedaçado produza no coração humano maior admiração e maravilha do que o céu diurno, quando os ruídos e as cenas da terra distraem o atendimento. 
Do Artificial Para o Natural


Deus nos anima a considerar Suas obras no mundo natural. Deseja que voltemos o espírito do estudo do que é artificial para o natural. Compreenderemos isto melhor ao erguermos os olhos para os montes de Deus, e contemplarmos a obra de Suas mãos. Foram elas que moldaram as colinas e as equilibraram em sua posição, de modo que não se movam a não ser por mando Seu. O vento, o Sol, a chuva, a neve e o gelo, são todos servos a cumprirem a Sua vontade.

Para os cristãos, o amor e a beneficência divinos podem ser vistos em todo dom de Suas mãos. As belezas naturais são tema para contemplação. Estudando a beleza natural que nos circunda, a mente é elevada pela natureza ao Autor de tudo quanto é belo. Todas as obras de Deus falam-nos aos sentidos, magnificando-Lhe o poder, exaltando-Lhe a sabedoria. Tudo o que é criado possui encantos que interessam o filho de Deus, moldando-lhe o gosto para estimar essas preciosas demonstrações do amor de Deus, superiores à obra da habilidade humana.

Em expressões de ardente entusiasmo, engrandece o profeta a Deus em Suas obras criadas: Quando contemplo os Teus céus, obra dos Teus dedos, a lua e as estrelas que estabelecestes, que é o homem, que dele Te lembres? E o filho do homem, que o visites? Salmo 8:3 e 4
.

O mundo, cheio de esportes e amor pelos prazeres, está de contínuo em busca de alguma novidade interessante. E quão pouco tempo e pensamento são consagrados ao Criador dos céus e da Terra! Deus convida Suas criaturas a volverem a atenção da confusão e perplexidade que os rodeia, e admirarem a obra de Suas mãos. Os corpos celestes são dignos de contemplação. Deus os fez para benefício do homem e, ao estudarmos as Suas obras, se acharão ao nosso lado anjos de Deus para nos iluminar o espírito
.

4 - Que é um mortal, para dele te lembrares. E um filho de Adão, que venhas visitá-lo?

Que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites?

HOMEM - Nosso corpo é constituído de células invisíveis a olho nu. É preciso um microscópio para enxergá-las. O sangue é o transporte que distribui água e alimento para elas. O caminho do sangue pelo corpo é longo. Ele corre através de 100 mil quilômetros de canais. Para andar pelo corpo inteiro e voltar ao coração, cada célula gasta apenas um minuto.
As artérias são o caminho para o coração. As veias fazem o trajeto de volta e os capilares formam uma extensa rede de pequenos vasos espalhados em todo o corpo. Quando o olho está um pouco irritado, é possível vê-los com facilidade. O sangue é formado por três tipos de células: os glóbulos vermelhos são responsáveis por levar o oxigênio para os pulmões e retirar o dióxido de carbono, que é prejudicial; os glóbulos brancos que protegem o corpo contra infecções; e as plaquetas, que fazem o sangue coagular quando agente corta o dedo. Uma gota de sangue contém alguns milhões destas células.
Através da engenharia genética, a ciência está desenvolvendo meios para substituir o sangue humano natural. A planta do fumo modificada em laboratório, por exemplo, produziu hemoglobina, uma proteína da célula vermelha do sangue.
A hemoglobina vive dentro das células vermelhas e seu trabalho é abastecer com oxigênio todos os órgãos do corpo. Ela parece um corrente e tem uma espécie de alicate na ponta, capaz de pescar o oxigênio dos pulmões
.
QUE É O HOMEM - Homem, Hebraico ´enosh, vocábulo que se usa para designar ao homem débil e frágil. Quando uma pessoa contempla a imensidão, o mistério e a glória dos céus noturnos, reflexiona no infinito do espaço e os inumeráveis corpos celestes, deve sentir-se como um pontinho infinitesimal no universo. Se esta é a admiração habitual dos mortais iletrados, quanto maior não tem de ser a dos que, equipados com o conhecimento crescente da astronomia moderna, contemplam o céu com modernos telescópios! 
FILHO DO HOMEM - Hebraico: ben-adam, frase que sem dúvida destaca a natureza terrena do homem formado da terra. Gênesis 1:26; 2:7
. 
PARA DELE TE LEMBRARES - Para que o visites. Hebraico: paqad, que não só descreve a ação de visitar mas que o visitante consegue mediante sua visita. Também pode traduzir-se cuidar, preocupar-se por. Nesta passagem a palavra indica o cuidado de Deus para com o ser humano: a misericórdia e a preocupação que lhe demonstra Gênesis 21:1. O Deus infinito, cujo universo de mundos reclama seu atendimento, por que teria de preocupar-se do efêmero ser humano? Por que teria de honrá-lo fazendo-o vir rei da terra? Estas perguntas só podem ser contestadas quando se reconhece o valor de um alma humana, criada à semelhança de Deus. E unicamente pode ter-se consciência desse valor quando se toma em conta a morte do Salvador na cruz. Só se pode conhecer o valor de um homem quando se vai ao Calvário. No mistério da cruz de Cristo podemos apreciar o valor do homem
. 
Se é importante à revelação de Deus nas coisas visíveis da natureza, mais importante é sua revelação na vida humana. O tamanho e a extensão não são elementos de juízo suficientes para taxar o valor de uma coisa. Disse-se que o olho e o cérebro que veem o firmamento são mais maravilhosos do que os céus que possam contemplar-se através do telescópio mais poderoso
.

QUE É O HOMEM?

Outro dia, um homem envolvido em mil e um problemas disse: O que vim fazer neste mundo? Vim só para sofrer? Melhor teria sido não haver nascido. Alguma vez você já se perguntou para que viesse ao mundo? Qual é o propósito de sua existência? Quem é você?
Uma noite, o salmista contemplava o céu infinito, a lua e as estrelas e, de repente, ao ver toda aquela beleza natural, perguntou com espontaneidade: Que é o homem? O que é o homem diante da magnificência do Universo? Uma partícula de pó? Nada? Quase nada?
Enquanto muitos acreditam que o ser humano é nada mais do que um animal racional, ou seja, um animal um pouco superior aos outros animais, Davi, contemplando o espetáculo daquela noite maravilhosa, responde sua própria pergunta, afirmando: Fizeste o homem... Por um pouco, menor do que Deus. Salmo 8:5.
Que é o homem, afinal de contas? Um pouco maior que os bichos ou um pouco menor que os anjos? Depende da sua perspectiva. Para você, o homem é fruto do acaso? Um acidente milenar? Ou fruto do amor maravilhoso de Deus?
Se ele é fruto do acaso, então sua existência não tem um propósito. Tudo que acontece com ele é um acidente. Ele é uma pobre vítima de um destino desconhecido.
Por outro lado, se é fruto do amor de Deus, ele sabe de onde vem e para onde vai. Tem nas mãos o mapa que o conduzirá à realização de seus sonhos. Tem à sua disposição a Tocha que iluminará sua vida nas circunstâncias mais escuras. Tem o braço forte de seu Criador, que a cada passo sussurra aos seus ouvidos: Não tenhas medo, Eu serei contigo.

Você pode estar vivendo o drama mais horrível da vida. Como ser humano sujeito ao desânimo e ao derrotismo, pode sentir que não existe saída para os problemas que o rodeiam. Mas se acreditar que você é fruto do amor de Deus, até a dor e as lágrimas têm sentido. Nada que acontece na vida dos filhos de Deus acontece por acidente. Tudo tem um propósito. Talvez ele não possa ser visto hoje, mas amanhã será esclarecido.
Por isso, hoje, tente olhar além das nuvens. Diante da pergunta do salmista: Que é o homem, que dele Te lembres? Responda: Eu sou um filho maravilhoso de Deus
.


5 - E o fizeste um pouco menos do que um deus, coroando-o de glória e beleza. Contudo, pouco menor o fizeste do que os anjos e de glória e de honra o coroaste.
QUE UM DEUS - Hebraico: me elohim, literalmente, que Deus. Os tárgumes, a LXX, as versões siríacas e a citação desta passagem em Hebreus 2:7 dizem anjos em vez de Deus. No entanto, as versões gregas de Aquila, Símaco, Teodoção, e a Vulgata, têm a tradução Deus. Alguns pensaram que a palavra Elohim poderia aplicar-se também a homens ou a anjos ver Êxodo 21:6; Salmo 82:1. Gesenio traduz: Fizeste que lhe faltasse pouco de Deus; vale dizer, o fizeste só um pouco inferior a Deus ver Gênesis l:26. Já seja que se leia que os anjos, ou que Deus, é evidente que o homem está num plano muito superior ao do reino animal, devido a sua vinculação com Deus. No entanto, no melhor dos casos, o homem finito é muito inferior ao Deus infinito. Hebreus 2:7
.
O autor pensa nos seres majestosos que formam a corte de Iahweh Salmo 29:1; os anjos, no grego e na Vulgata cf. Salmo 45:7; Tobias 5 4

GLÓRIA - De glória e de honra. Como rei e senhor da terra, o homem participa dos atributos de Deus Salmo. 29:1; 104:1; 145:5, o rei do universo
. 

    

6 - Para que domine as obras de tuas mãos sob teus pés tudo colocaste:Fazes com que ele tenha domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés:
PARA QUE DOMINE - Fizeste-lhe senhorear. Ver Gênesis 1:26, 28. O homem é um rei terreno que tem território e súditos. Este domínio, que recebeu na criação, nunca perdeu por completo. Satanás se o usurpou, conquanto só transitoriamente; mas o entregará quando Deus o obrigue a fazê-lo, ao fim do tempo ver Apocalipse 11:15; cf. Daniel. 7:13, 14, 18, 22, 27
. 
TUDO - Isto se explica nos versos 7 e 8 Gênesis 1. O autor da Epístola aos Hebreus estende o significado de tudo para demonstrar que, mediante a vitória de Jesus Cristo, o homem poderá recuperar o domínio que perdeu Hebreus 2:6 a 18. Mediante Cristo, o homem é capaz de exercer domínio sobre si mesmo e sobre o resto da criação, e ainda sobre seus semelhantes, em mútua submissão ao domínio de Cristo
.


7 - Ovelhas e bois, todos eles, e as feras do campo também;

Todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo;
OVELHAS E BOIS - São os rebanhos e manadas que o homem domina e que lhe servem como animais de trabalho, e para lavrar as terras Gênesis 1:26 
. 
FERAS DO CAMPO - Bestas do campo. Os animais que andam soltos. Muitos dos animais que hoje se consideram domésticos uma vez foram silvestres. Sua domesticação pelo homem é uma evidência significativa de que Deus pôs tudo sob seus pés
.

 

8 - A ave do céu e os peixes do oceano que percorrem as sendas dos mares. As aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares.
AVES - Gênesis 1:26; 9:2.
PEIXES - Gênesis 1:26; 9:2. 
SENDAS DOS MARES - Os caminhos do mar. A oceanografia revelou maravilhas no fundo do mar que sugerem caminhos pelos quais circulam os animais das profundidades
.

 

9 - Iahweh, Senhor nosso, quão poderoso é teu nome em toda a terra! Ó SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a terra!
 
QUÃO PODEROSO - Quão grande! Repete-se a afirmação do verso 1. A contemplação da majestade de Deus e da dignidade do ser humano como representante seu, conduzem à adoração. Os versos 1 e 9 iniciam e concluem uma só estrutura poética, pois encerram as ideias expressas nos versos centrais. Os versos 2 a 8 ampliam o que se expressa no primeiro e no último
.
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